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RESUMO 

 

O bioma Caatinga, localizado na região semiárida do Brasil, é o único originalmente 
brasileiro e apresenta uma heterogeneidade nas suas paisagens, contribuindo deste modo para 
biodiversidade local. Entretanto, a Caatinga é uma das regiões menos valorizadas e protegidas, 
a qual, infelizmente, passa por um elevado grau de devastação e exploração devido, sobretudo 
ao uso irregular de seus recursos naturais. Neste contexto, é de extrema importância o papel 
da escola no desenvolvimento de estratégias que estimulem os alunos a valorizar e conservar 
a Caatinga a partir do ensino desse bioma nas aulas de Ciências no ensino fundamental e 
médio. O presente trabalho tem como objetivo avaliar a utilização de um tabuleiro didático no 
ensino da Caatinga. A pesquisa foi desenvolvida com alunos do 6° ano do ensino fundamental 
II da Escola Municipal Carlos Alberto M. D. Sobreira, localizada no município de Princesa 
Isabel, na Paraíba. Para tanto, realizou-se um estudo de natureza qualitativa, exploratória e 
descritiva, dividido em três momentos: 1) visita à comunidade escolar, estabelecendo 
agendamento para os próximos encontros; 2) construção do tabuleiro junto aos alunos em sala 
de aula; 3) aplicação do jogo resultando na prática pedagógica, onde houve o 
acompanhamento e observação da vivência em sala de aula. De modo geral, os alunos 
apresentaram pouco conhecimento sobre as características, biodiversidade e conservação do 
bioma Caatinga. Mesmo assim, ao longo das atividades, ocorreu um envolvimento e 
entusiasmo do alunado pela temática trabalhada, os quais participaram da construção do 
tabuleiro, tiraram dúvidas, trouxeram curiosidades, demostrando assim que estavam 
interessados e aprendendo o assunto de forma leve e por meio da socialização. Portanto, é 
possível dizer que o desenvolvimento de práticas pedagógicas como um jogo de tabuleiro 
pode abordar diversos temas e contribuir para uma aprendizagem significativa dos alunos. Ao 
mesmo tempo, estimulando o protagonismo dos discentes, o diálogo e a valorização do bioma 
que estão inseridos.  
 
Palavras-chaves: Ensino de Ciências; estratégias pedagógicas; jogos didáticos; metodologias 
lúdicas.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

The Caatinga biome, located in the semi-arid region of Brazil, is the only biome originally 
Brazilian and presents heterogeneity in its landscapes, thus contributing to local biodiversity. 
However, the Caatinga is one of the least valued and protected regions, which, unfortunately, 
goes through a high degree of devastation and exploitation, mainly due to the irregular use of 
its natural resources. In this context, the role of the school in the development of strategies 
that encourage students to value and conserve the Caatinga from the teaching of this biome in 
Science classes in elementary and high school is extremely important. The present work aims 
to evaluate the use of a didactic board in the teaching of the Caatinga. The research was 
developed with students from the 6th year of elementary school at Escola Municipal Carlos 
Alberto M. D. Sobreira, located in the municipality of Princesa Isabel, in Paraíba. For this 
purpose, a qualitative, exploratory and descriptive study was carried out, which consisted of 
three moments: 1) visit to the school community, establishing scheduling for the next 
meetings; 2) construction of the board with the students in the classroom; 3) application of the 
game resulting in pedagogical practice, where there was monitoring and observation of the 
experience in the classroom. In general, students showed little knowledge about the 
characteristics, biodiversity and conservation of the Caatinga biome. Even so, throughout the 
activities, there was an involvement and enthusiasm of the students for the theme worked, 
which participated in the construction of the board, asked questions, brought curiosities, thus 
demonstrating that they were interested and learning the subject in a light way and through 
socialization. Therefore, it is possible to say that the development of pedagogical practices 
such as a board game can address several topics and contribute to a significant learning of 
students. At the same time, stimulating the protagonism of the students, the dialogue and the 
appreciation of the biome they are inserted. 

 

Keywords: Science teaching; pedagogics strategies; didactic games; ludic methodologies. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O ensino de Ciências é de suma importância para o entendimento dos seres vivos e do 

meio ambiente como um todo. Um dos temas agregados em Ciências é aquele que trata dos 

biomas – os diferentes tipos presentes no Brasil e suas especificidades. Como noção do que é 

um bioma, (VEROCAI, 1997, p. 43) diz que pode ser definido como “A unidade biótica de 

maior extensão geográfica, compreendendo várias comunidades em diferentes estágios de 

evolução, porém denominada de acordo com o tipo de vegetação dominante”. No Brasil, há 

seis biomas em seus territórios, sendo estes: bioma Amazônia, bioma Cerrado, bioma Mata 

Atlântica, bioma Pantanal, bioma Pampa e o bimo Caatinga, além do Sistema Costeiro-

Marinho (BRASIL, 2019).  

Entretanto, apenas o bioma Caatinga ocupa uma área de cerca de 844.453 quilômetros 

quadrados no Nordeste, o equivalente a 11% do território nacional e abriga uma grande 

biodiversidade com mais de 3 mil espécies de fauna e flora (BRASIL, 2019). Contudo, 

grandes perdas de espécies intrínsecas a essa região estão ocorrendo devido à degradação dos 

recursos naturais, logo, há uma necessidade de iniciativas para a sua conservação (ARAÚJO; 

SOUZA, 2011). Deste modo, a Caatinga precisa ser explorada em sala de aula, pois é a 

realidade da população brasileira, sobretudo, dos alunos da região Nordeste e precisa ser um 

conteúdo abordado de forma diferenciada nas turmas iniciais do fundamental II, pois ao 

desenvolver este ensino o docente permite que os discentes relacionem os aspectos do bioma 

seja históricos, culturais e ambientais, trazendo a possibilidade dos estudantes darem um valor 

significativo ao conteúdo, fazendo conexões dos conceitos aprendidos na teoria com o seu 

próprio contexto regional.  

No ensino de Ciências Biológicas os recursos educacionais modernos são de enorme 

relevância para incentivar e facilitar o processo de ensino-aprendizagem, considerando os 

diversos conteúdos com termos científicos complexos que dificultam a compreensão dos 

assuntos e geram o desinteresse dos discentes na Educação Básica. Deste modo, fazer a 

substituição de metodologias tradicionais por ferramentas didáticas e lúdicas torna-se uma 

forma eficiente para investigar o aluno na busca de despertar o conhecimento no ensino de 

Ciências, de modo a aperfeiçoar e contribuir para a qualidade das aulas (OLIVEIRA et al., 

2019). A utilização de recursos lúdicos tais como desenhos, pinturas, colagem de figuras, 

jogos lúdicos em plataformas digitais e jogos didáticos preenchem lacunas existentes em 

todas as matérias ensinadas, além de facilitar e melhorar a aprendizagem dos discentes 

(AMORIM, 2013).  
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Os jogos didáticos são ferramentas que podem auxiliar na fixação e revisão dos 

conteúdos propostos em sala de aula (CASAS et al., 2010), pois conforme, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), é preciso estimular às atitudes e curiosidades, 

respeito as diferenças e opiniões, valorização da vida, preservação do meio ambiente e 

incentivo à coletividade, que são essenciais ao processo de ensino e aprendizagem. Ademais, 

estes jogos didáticos são metodologias ativas pautadas no desenvolvimento do alunado, pois 

fomentam a participação e a interação em sala de aula. 

A utilização de jogos didáticos no ensino fundamental torna-se importante, pois 

estimula o desenvolvimento de aspectos cognitivos, da criatividade, da interação e concede a 

capacidade aos estudantes de resolver problemas. Além disso, trabalhar o lúdico na disciplina 

de Ciências favorece e potencializa essas capacidades, propiciando ao alunado construção do 

conhecimento e de sua concepção do mundo (FERREIRA; SANTOS, 2019). Os jogos de 

natureza tipo tabuleiro já foram utilizados para abordar o assunto de citologia Ex. (ALMEIDA 

et al., 2008) e botânica  Ex. (PEREIRA et al., 2009), contudo, dentre os diversos conteúdos 

que a Biologia abrange, os biomas são os menos trabalhados em sala de aula, ainda que façam 

parte do conteúdo programático do ensino fundamental (CANTO; ZACARIAS, 2009).  

A atual realidade de ensino de Ciências na educação básica no município de Princesa 

Isabel/PB mostra que o professor ainda segue com o modelo de ensino tradicionalista – uso 

somente de lousa e livro didático –, uma vez que tornar os conteúdos de Ciências mais 

atraentes e significativos aos alunos tem se tornado um desafio aos professores desta 

disciplina. Esse desafio se torna maior devido à necessidade do uso de termos científicos que 

precisam ser incluídos nas explicações dos assuntos, o que acaba dificultando o entendimento 

do aluno. Desta forma, o aluno acaba optando por decorar sem conseguir realmente 

compreender o que acaba de ser explicado, tornando a aprendizagem da disciplina de Ciências 

desinteressante.  

Assim, deparamo-nos com uma problemática pedagógica que afeta o real aprendizado 

nas salas de aula, sobretudo nos assuntos trabalhados no ensino de Ciências no nível 

fundamental. A partir disso, levanta-se então o seguinte questionamento: “A falta de 

interesse do alunado pelo ensino do bioma Caatinga pode ser suprida pelo uso de jogos 

didáticos?”. Pretende-se conduzir, então, um estudo prático para esclarecer se essa 

metodologia ativa desperta o interesse do alunado em Ciências, adentrando na realidade 

escolar local que, em geral, é de desinteresse desta disciplina.  

Diante deste contexto, o presente trabalho tem como objetivo avaliar o uso de um jogo 

didático como recurso para o ensino do bioma Caatinga em uma turma do 6° ano da Escola 
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Municipal Carlos Alberto Medeiros Duarte Sobreira, localizada em Princesa Isabel, Paraíba. 

Com isto, foi proposto aos alunos um jogo de tabuleiro como um método alternativo de 

ensino para o bioma Caatinga, possibilitando aos alunos a compreensão sobre o bioma da 

Caatinga favorecendo o processo de ensino-aprendizagem e promovendo uma aula 

diferenciada, bem como a sensibilização para conservação do bioma.                                

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 O Bioma Caatinga: características, degradação e Educação Ambiental (EA) 

 

A palavra Caatinga tem origem indígena e significa Mata Branca referindo-se assim ao 

seu aspecto apresentado em sua vegetação, principalmente durante o período de seca. Nesse 

bioma é possível encontrar uma biodiversidade que foi desenvolvida ao longo de gerações 

como resultado de inúmeros processos adaptativos em resposta principalmente à escassez de 

recursos hídricos (MAIA, 2004).  

A Caatinga apresenta uma grande diversidade de organismos pertencentes a sua fauna 

e flora, podemos então identificar diversos mecanismos de adaptação, que possibilitam sua 

sobrevivência durante a escassez de chuvas e a temperatura elevada. Portanto, estas 

especificidades deste bioma promove a formação de diversas espécies endêmicas, 

ocasionando o surgimento de uma das maiores riquezas da Caatinga (SCHISTEK, 2012).  

Cerca de 27 milhões de pessoas vivem dentro das limitações deste bioma e, a maioria, 

carente e dependente dos recursos do bioma para sobreviver. A Caatinga tem um imenso 

potencial para a conservação de serviços ambientais, uso sustentável e bioprospecção. Esse 

bioma engloba os estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco, Paraíba, Rio 

Grande do Norte, Piauí, Sergipe e o norte de Minas Gerais. Conforme o Ministério do Meio 

Ambiente (2019), o bioma Caatinga abriga 178 espécies de mamíferos, 591 de aves, 177 de 

répteis, 79 espécies de anfíbios, 241 de peixes e 221 de abelhas, exibindo assim uma rica 

biodiversidade. 

O endemismo é uma característica bastante presente no semiárido brasileiro, onde 

podemos identificar mais de 300 espécies endêmicas de vegetais e de animais há cerca de 327 

espécies também endêmicas (exclusivas), entretanto, mesmo com esses números 

significativos de endemismo, é preciso à produção de material de cunho científico para uma 

melhor divulgação do potencial científico e econômico que podemos encontrar neste bioma 

(DRUMOND, 2012). 
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O conhecimento e a divulgação sobre o semiárido brasileiro é bastante escasso, e 

conforme Seyffarth (2012), a Caatinga não recebe o seu devido valor porque não apresenta 

um perfil de floresta, logo toda a população acaba acreditando erroneamente que é uma região 

pobre em recursos e que não apresenta nenhuma beleza.  

Entretanto, percebe-se que o território onde está localizada a Caatinga vem sofrendo 

dano constante, como exemplo tem a degradação e a fragmentação nos habitats afetam de 

forma direta as relações ecológicas ao local, e por consequência dessa ação humana várias 

espécies endêmicas são extintas, algumas adaptações são resultado de desenvolvimento das 

gerações passadas, assim uma mudança brusca como desmatamento por qualquer fim que 

seja, pode gerar um desequilíbrio, levando a eliminação de diversas endêmicas em seu nicho 

ecológico (KILL, 2012). 

Para controlar e diminuir a degradação ambiental é de suma importância que a 

população comece a ter mudanças em suas atitudes e, segundo Layrargues (2009), a educação 

ambiental pode ser uma ferramenta para promover uma mudança no comportamento social na 

qual permite criar um pensamento ecológico, e que a partir do ambiente escolar podem-se 

desenvolver ações para que os alunos tenham o pensamento de preservar e conservar a 

natureza.  

A Educação Ambiental de acordo com a Política Nacional de Educação Ambiental – 

PNEA, é um recurso que constrói valores sociais, dissemina conhecimento, estimula o 

desenvolvimento de diversas habilidades e competências que permitem a conservação e 

preservação do meio-ambiente (BRASIL, 1999). 

A prática da Educação Ambiental permite utilizar ações para desenvolver no alunado 

um pensamento ecológico, construído a partir da integração entre diversas disciplinas, ou seja, 

a interdisciplinaridade possibilita associar ao meio social as ciências naturais e por 

consequência fomentar o desenvolvimento de princípios como equidade, solidariedade e 

sustentabilidade (LEFF, 2006).  

Então essa mudança de pensamento deve começar pelo aluno, estimulando-o a fazer 

descobertas, resolver situações problemas, ter curiosidade, de maneira geral uma 

aprendizagem alicerçada na investigação e descoberta. Entendendo assim que a observação, 

experimentos, atividades práticas e lúdicas proporcionam um maior envolvimento entre os 

discentes ao conteúdo abordado pelo professor (PEREIRA, 2003).  

 

2.2 Usos de jogos didáticos no processo educativo 
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O contexto educacional atual requer que as escolas reavaliem suas práticas 

pedagógicas e reorganizem os assuntos trabalhados de forma a abandonar aqueles que não 

apresentam mais significado e escolhendo temas que sejam relevantes para os alunos e que 

possam influenciá-los na intervenção de suas realidades (BORGES; LIMA, 2007).  

O ensino de Ciências Biológicas enfrenta dois desafios principais: preparar os alunos 

para que possam participar de debates em que o conhecimento biológico é indispensável e 

promover o conhecimento que possa formar cidadãos críticos. É papel do professor 

desenvolver habilidades para que os estudantes entendam qual a sua importância no mundo 

(CARVALHO; PACHECO; RODRIGUES, 2011).  

De acordo com Krasilchik (2011, p.13) “[...] a biologia pode ser uma das disciplinas 

mais relevantes e merecedoras da atenção dos alunos, ou uma das disciplinas mais 

insignificantes e pouco atraentes, dependendo do que for ensinado e de como isso for feito”. 

Com base nisso, conclui-se que as metodologias aplicadas pelo(a) docente ditam se as aulas 

dessa disciplina serão ou não atraentes, significativas e produtivas, e se podem de fato 

alcançar a atenção e o interesse dos alunos em aprender.  

Conforme Cabrera (2007), é importante utilizar metodologias diferenciadas que 

possibilitem despertar o interesse dos alunos para os conteúdos e contribuir para uma 

mudança na relação entre professor e aluno. Entre as metodologias alternativas pode-se citar 

os jogos didáticos. Segundo Almeida (2004), alguns jogos podem ser feitos com o propósito 

de promover o acesso à aprendizagem de conteúdos específicos como, por exemplo, 

matemáticos, linguísticos, científicos, históricos, físicos, por exemplo. E além do mais 

contribuem no desenvolvimento cognitivo, afetivo, social, físico motor, linguístico e nos 

valores sociais.  

Para Miranda (2001), o jogo deve ser entendido como um dispositivo facilitador para a 

criança perceber os conteúdos. Já para Piaget (1978), a atividade lúdica humana contribui para 

o desenvolvimento porque propicia a concentração do indivíduo, a aquisição de regras, a 

expressão do imaginário e a apropriação do conhecimento. Segundo Fortuna (2003, p.3), 

“enquanto joga, o aluno desenvolve a iniciativa, a imaginação, o raciocínio, a memória, a 

atenção, a curiosidade e o interesse, concentrando-se por longo tempo em uma atividade”. 

Além disso, autores como Kishimoto (2011), Macedo (2005), Rau (2007), Antunes (2013) 

garantem a relevância do uso de jogos didáticos no processo de ensino. Moraes (2016) relata 

que as novas estratégias de ensino são inovadoras e alternativas, podendo causar impactos 

importantes sobre as necessidades de aprendizagem dos estudantes.  

A manipulação de jogos didáticos em sala de aula pode trazer inúmeros benefícios 
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contemplados pelo seu uso, desde estimular a curiosidade, facilitar a interação entre os alunos 

e, sobretudo, eficiência da aprendizagem (AMORIM, 2013). Porém, é essencial o saber do 

fundamento do jogo para que seja aplicado como um método alternativo de ensino (ZUANON; 

DINIZ; NASCIMENTO, 2010).  

  Sendo assim, jogos que abordam o assunto da Caatinga podem proporcionar aos 

estudantes uma aprendizagem significativa levando os discentes ao desenvolvimento de uma 

postura crítica, com relação à preservação do bioma em que se encontram inseridos 

(MEDEIROS; MIRANDA, 2011).  

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Caracterização do campo de pesquisa 

 

As atividades do presente trabalho foram desenvolvidas na Escola Municipal Carlos 

Alberto M. Duarte Sobreira, situada na Rua Antônio Alexandre Medeiros Duarte Sobreira, 

S/N, centro de Princesa Isabel – PB, CEP 58.755-000, CNPJ 01.937 774/0001-06, inserida na 

microrregião da Serra do Teixeira (Figura 1). A escola oferta o Ensino Infantil, na etapa do 

Ensino Fundamental I e II, ou seja, da 1° série ao 9° ano do Ensino Fundamental, nos turnos 

da manhã e da tarde e à noite é ofertada a modalidade de Ensino para Jovens e Adultos (EJA). 

 

Figura 1 - Localização de Princesa Isabel – PB  

 
Fonte: IBGE (2022) 

 

A Escola foi construída no ano de 1984, a sua denominação se deu em homenagem a 

um ilustre filho de Princesa Isabel, Carlos Alberto Medeiros Duarte Sobreira (Figura 2). Ao 

ser inaugurada, contava com uma área de 1.870 m², divididas em três blocos interligados com 
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os seguintes cômodos: quatro salas de aula, diretoria e secretaria em uma mesma sala, galpão 

para recreação, seis sanitários e uma cantina. Em 2011, construiu-se uma sala para a 

biblioteca e outra sala multifuncional. Em 2012 iniciou-se a construção de mais quatro salas 

de aula e uma quadra poliesportiva no terreno adquirido, que teve conclusão no final do 

referido ano.  

 

Figura 2 - Entrada da Escola Municipal Carlos Alberto M. Duarte Sobreira  

 
Fonte: princesa.pb.gov (2021) 

 

Atualmente, há cerca de 730 (setecentos e trinta) alunos matriculados, sendo estes da 

região urbana e rural de Princesa Isabel, compreendendo um total de 501 estudantes no 

Ensino Fundamental II (Tabela 1). A equipe pedagógica é constituída por 22 (vinte e dois) 

professores que atuam em suas áreas específicas de formação. Além disso, possuem um 

quadro de funcionários que prestam os serviços necessários para o bom funcionamento da 

referida escola.  

 

Tabela 1. Dados referentes ao Ensino Fundamental II da Escola Carlos Alberto Medeiros Duarte Sobreira. 
Ano de referência Nº de turmas Nº de alunos por turma 

6º 5 147 

7º 5 170 

8º 3 87 

9º 3 97 

TOTAL 16 501 

Fonte: Adaptado de Silva (2015). 
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3.2 Caracterização do estudo  

 

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de produzir e de manipular um 

tabuleiro didático que favorecesse o processo de ensino-aprendizagem para abordar o bioma 

Caatinga com uma turma de 30 (trinta) alunos do 6° ano da Escola Municipal Carlos Alberto 

M. D. Sobreira, localizada no município de Princesa Isabel/PB.  

A pesquisa tratou-se de um estudo de natureza qualitativa, exploratória e descritiva. A 

pesquisa qualitativa preocupa-se com aspectos da realidade que não podem ser quantificados, 

centrando-se na compreensão e explicação dos fenômenos humanos e relações sociais 

(GERHARDT; SILVEIRA, 2009). As pesquisas exploratórias têm o objetivo de proporcionar 

uma maior familiaridade com o problema de estudo, com vistas de torná-lo explícito e/ou 

contribuir com a hipótese (SELLTIZ et al., 1967, p.63). Já uma pesquisa descritiva, tem o 

enfoque de fazer uma análise minuciosa que descreva seu objetivo de estudo, como, por 

exemplo, população, empresa, governo, educação e situação-problema. Tais abordagens 

metodológicas apresentam vantagens e contribuições e, nesta circunstância, as três 

abordagens puderam ser utilizadas como complementares.  

Além disso, foi realizada uma pesquisa de campo, no qual foram estabelecidos três 

momentos para a execução das ações pedagógicas em sala de aula com os estudantes: 1) visita 

à comunidade escolar, estabelecendo agendamento para os próximos encontros, 2) construção 

do tabuleiro junto aos alunos em sala de aula, e 3) aplicação do jogo resultando na prática 

pedagógica, no qual houve o acompanhamento e observação da vivência em sala de aula. 

 

3.3 O jogo “Trilhando a Caatinga” 

 

Primeiramente, foi iniciado o planejamento de um tabuleiro didático que pudesse 

acrescentar uma melhor compreensão na aprendizagem dos alunos a respeito do conteúdo 

trabalhado. Deste modo, o tabuleiro proposto foi o recurso didático central de todo o processo 

de ensino-aprendizagem, sendo idealizado, produzido e aplicado com o objetivo de resultar 

uma aprendizagem significativa mediante o assunto Caatinga. 

O jogo didático foi pensado de maneira sustentável, utilizando-se de materiais de 

baixo custo e fácil acesso. A base do tabuleiro foi planejada a partir de caixas de papelão e foi 

utilizado um modelo produzido pela pesquisadora (Figura 3). Para a construção do tabuleiro 

foi utilizado lápis de colorir, lápis de contorno, tinta guache, pincel, desenhos impressos de 

plantas e animais que retratassem o bioma (Apêndice A), tesoura, cola e tampas de pasta de 
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dente. A dimensão geral do tabuleiro ficou entre 50 cm x 77 cm com 32 (trinta e duas) casas 

no total contando com a de “início” e “fim”, e os alunos tiveram livre espaço para produção 

permitindo assim que estes criassem e fizessem parte do jogo atuando com as tampas de pasta 

de dente como peões, deste modo houve uma maior interação com o jogo. 

As ilustrações da trilha e do tabuleiro foram feitas pelos alunos de forma manual com 

tintas e lápis de colorir e de contorno. Para o jogo também foram produzidos pela 

pesquisadora cartões-perguntas contendo 20 (vinte) perguntas e 05 (cinco) pegadinhas com a 

finalidade de deixar o jogo ainda mais divertido, tais cartões foram impressos em papel 

envelope e trataram das características, fauna, flora e conservação do respectivo bioma 

Pensando nisto, nos cartões-perguntas foram colocadas figuras para enaltecer o aspecto lúdico 

do jogo e que representassem o conteúdo (Apêndice B). 

 

Figura 3 – Modelo base de tabuleiro didático para o Jogo Trilhando a Caatinga. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2022) 

 

O desenvolvimento do jogo ao longo da aula se deu mediante as seguintes regras:  

1) A turma foi dividida em 05 (cinco) grupos de 06 (seis) alunos; 

 2) Para saber quem iria começar a jogar, os participantes do jogo, jogavam o dado e 

começava quem obtivesse o maior número;  

3) Depois de organizada a ordem de jogada de cada aluno, o primeiro da ordem 

retirava um cartão-pergunta e caso respondesse certo, lançava o dado e avançava as casas pelo 

quantitativo apresentado no mesmo;  

4) Caso o discente respondesse errado, o (a) professor (a) explicava a resposta certa e 

o aluno teria que voltar a casa que estava antes;  
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5) Venceria o jogo quem chegassem primeiro a casinha com o nome “Fim”, mas 

mesmo após haver um vencedor, os outros participantes teriam que continuar até que todos 

completassem a trilha. 

6) Por fim, todos os discentes concluíram o trajeto do jogo e como recompensa os 

mesmos receberam uma lembrancinha como forma de agradecimento por terem participado 

da dinâmica do início ao fim.  

 

3.4 Coleta e análise de dados 

 

Dia 27/09/22: Primeiro contato com a turma do 6° ano da Escola Municipal Carlos 

Alberto M. Duarte Sobreira, nesse encontro, foi possível verificar quantos alunos ao todo a 

turma possuía, apresentar a proposta de construção do tabuleiro “Trilhando a Caatinga”, e 

verificar se os alunos já tinham um conhecimento prévio sobre o bioma Caatinga.  Feito isto, 

foi permitido estabelecer uma relação inicial com os discentes e já marcar os próximos 

encontros. 

Dia 10/10/22: Nesta etapa, houve a construção de 04 (quatro) tabuleiros construídos 

pelos próprios alunos. Inicialmente, foi apresentado um tabuleiro como base (Figura 3) para 

que o alunado tivesse uma noção de como começar, entretanto, foi explicado que estes 

poderiam ficar à vontade para modificarem o que quiserem. Para tanto, os discentes foram 

divididos em grupo e cada grupo recebeu o material adequado para a produção do jogo. 

Dia 31/10/22: Última etapa, concretização da prática pedagógica do projeto, nesse 

último encontro foi quando houve a aplicação do jogo de tabuleiro “Trilhando a Caatinga”. 

Essa fase foi considerada de extrema importância, visto que os alunos precisaram 

compreender a dinâmica do jogo e se atentarem nas perguntas dos cartões, para assim 

desenvolver seus conhecimentos sobre o bioma trabalhado. Depois de executado o jogo, e, a 

fim de avaliar os conhecimentos dos alunos, houve um momento final com perguntas a 

respeito do tema trabalhado e anotações de como foi o desenvolvimento dos alunos.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No primeiro encontro, foi observado que os alunos não possuíam um conhecimento 

aprofundado sobre o bioma Caatinga, como por exemplo, não sabiam as principais 

características do bioma e o significado do seu nome, porém apresentaram-se muito 
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receptivos à proposta de construção e de desenvolvimento de uma nova metodologia didática, 

sobretudo, por que os mesmos foram os responsáveis de tais atividades. Em conversa 

informal com o docente da disciplina de Ciências, percebeu-se que o tema não é trabalhado 

com frequência em sala de aula, sendo abordado apenas em datas comemorativas. Por isso, é 

importante se discutir a transversalidade e a interdisciplinaridade do Ensino de Ciências e da 

Educação Ambiental no ensino fundamental, uma vez que o assunto sobre o bioma Caatinga 

pode ser implementado em diversas disciplinas, como por exemplo, Geografia, História, 

Português, Matemática, Artes dentre outras.  

Atualmente, o processo ensino-aprendizagem deve ter cada vez mais ligações e 

aplicabilidades do conhecimento interciências. Nesse contexto, o ensino interdisciplinar e 

contextualizado a partir de aulas mais eficientes e atrativas consegue aproximar o conteúdo 

escolar ao dia a dia do educando e, finalmente, contribuir para o desenvolvimento da 

aprendizagem e incrementar o progresso na relação entre docente e educando (ELIAS; 

RONQUIN, 2020). Ademais, a PNEA (Política Nacional de Educação Ambiental) destaca o 

carácter transversal e interdisciplinar, no qual a Educação Ambiental será desenvolvida como 

uma prática educativa integrada, contínua e permanente em todos os níveis e modalidades do 

ensino formal (BRASIL, 1999).  

Além disso, foi trabalhado em sala de aula o movimento maker, que significa em sua 

essência, a potencialidade de metodologias didáticas onde o próprio aluno coloca a mão na 

massa e desenvolve sua autonomia no processo de ensino-aprendizagem. Neste contexto, a 

educação associada ao movimento maker é diferenciada em relação às aulas expositivas 

porque nela os alunos adquirem as ferramentas necessárias para compreender e aprimorar os 

saberes recebidos em aulas tradicionais, ou seja, o discente aprende a aprender.  

Ainda, é válido considerar que os alunos participantes das atividades propostas 

residem em uma região da Caatinga, então se buscou retratar no jogo elementos da fauna e 

flora que fazem parte do cotidiano dos estudantes. Deste modo, sem dúvidas, foi possível 

trabalhar uma aprendizagem mais significativa, pois, um dos métodos mais eficientes de 

ensino no cotidiano escolar é quando o (a) professor (a) trabalha o conteúdo em cima da 

realidade do alunado. Para tanto, foram os próprios discentes que fizeram os desenhos e 

pinturas utilizados no jogo “Trilhando a Caatinga” resultando em uma montagem, contendo o 

tema abordado, mostrando a realidade do bioma (Figuras 4 e 5). 
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Figura 4 – Início da construção do jogo 
Figura 5 – Alunos finalizando a montagem do 

tabuleiro. 

  

Fonte: Arquivo pessoal (2022) Fonte: Arquivo pessoal (2022) 

 

Na construção dos tabuleiros, os alunos mostraram-se entusiasmados, proativos e 

participativos, onde todos puderam contribuir no momento. No início, apenas um aluno não 

participou da atividade, pois, segundo observações próprias, ele apresentava déficit cognitivo. 

No entanto, vendo a participação dos colegas e, por iniciativa própria, o aluno desenvolveu as 

atividades de maneira coletiva. Dessa forma, observa-se que é importante realizar a inclusão 

de todos os estudantes nas atividades desenvolvidas em sala de aula.  

Segundo Rodrigues (2003), com a escola inclusiva, os alunos (todos os alunos) estão 

na escola para aprender, participando e não se limitando apenas a presença física, mas sim a 

presença ao grupo, de tal maneira que a criança se sente pertencente à escola, espaço onde se 

desenvolve. Deste modo, houve uma interação positiva entre todos os envolvidos, os 30 

(trinta) estudantes da turma, os quais se apresentaram alegres e animados, interagindo uns 

com os outros e se auxiliando conforme apareciam dúvidas durante o momento da dinâmica.  

A participação dos alunos na construção e na manipulação do jogo ocorreu de forma 

dialógica, evidenciando a importância do conhecimento sobre as características, fauna, flora e 

formas de conservar a Caatinga, ou seja, no jogo foi possível trabalhar todos os aspectos 

necessários para uma compreensão completa sobre a Caatinga, como sua fauna, flora, 

características gerais e a importância de sua conservação. E, diante deste sentido, em busca de 

valorização da Caatinga, Kindel (2012) ressalta que é importante, sobretudo, no contexto 

escolar, que o educador e a instituição de ensino proporcionem atividades que despertem um 

olhar de valorização do bioma Caatinga.  

Ao observar as reações dos alunos durante a atividade de elaboração dos tabuleiros 

pode-se considerar que eles se mostraram interessados e atentos, fazendo perguntas a todo o 
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momento sobre o conteúdo abordado. No final da prática, e depois de finalizada a construção 

do jogo didático, o número total de tabuleiros foi de 04 (quatro), sendo todos estes 

confeccionados pelos alunos (Figura 6). Mesmo com um modelo base apresentado, os 

estudantes puderam desenvolver sua autonomia e criatividade, construindo seus tabuleiros de 

diferentes cores, formatos e desenhos. 

Para Putton (2021) as atividades lúdicas são muito mais que momentos divertidos, 

mas sim, momentos de descoberta, construção e compreensão, que estimulam a liberdade de 

expressão pessoal, corporal e criação. Dessa forma, possibilitam a aquisição e o 

desenvolvimento de aspectos importantes para a construção da aprendizagem de uma forma 

menos rígida, mais tranquila e prazerosa, possibilitando o alcance dos mais diversos níveis do 

desenvolvimento. 

 

Figura 6 – Tabuleiros construídos pelos alunos 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2022) 

 

Durante a aplicação do tabuleiro “Trilhando a Caatinga”, os alunos trouxessem tampas 

de pasta de dente, que foram pintadas de diferentes cores, para usarem como os peões, e estes 

pudessem avançar a trilha (Figura 7 e 8). Percebeu-se que, ao longo da partida do jogo, os 

alunos não sabiam formular bem as respostas mediante as perguntas dos cartões-perguntas, 

mesmo assim foi perceptível o esforço destes para acertarem as perguntas dos cartões e o 

quanto estavam engajados para concluir o trajeto do jogo. Deste modo, a contextualização 

aliada a um jogo didático de tabuleiro pode corroborar para o ensino significativo, além de 

aproximar os participantes na prática pedagógica com elementos essências na construção do 

seu próprio conhecimento, levando os discentes a sensação de pertencimento onde os próprios 

puderam destacar o ambiente em que estão inseridos. 
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Figura 7 – Aplicação dos jogos. Figura 8 – Aplicação dos jogos 2.  

  
Fonte: Arquivo pessoal (2022) Fonte: Arquivo pessoal (2022) 

 

Durante a dinâmica do jogo, os estudantes atentarem-se às perguntas dos cartões, ou 

seja, neste momento que os alunos puderam desenvolver melhor os seus conhecimentos sobre 

a Caatinga, exigindo dos estudantes um envolvimento e procura de novas descobertas e 

informações, interação com os outros colegas, e possibilitando assim um ambiente agradável 

em sala de aula, principalmente, para a própria construção de seus saberes.  

De modo geral, percebeu-se uma troca de saberes entre os alunos sobre a temática, 

resultando em um diálogo em sala de aula, onde a interação entre os alunos, pesquisadora e a 

temática foi estabelecida, possibilitando a construção de um conhecimento mais amplo 

através da junção dos saberes trabalhados mediante a aplicação do tabuleiro.  

Os estudantes mostraram-se muito curiosos, principalmente, em relação à grande 

biodiversidade da Caatinga, onde em alguns cartões-perguntas os próprios tinham que citar 

nomes de plantas e animais diferentes, apontando, sobretudo, que tal bioma está presente em 

seu cotidiano, nas plantas cultivadas por suas mães, nas paisagens vistas no trajeto até chegar 

à escola, nos diferentes animais que veem no dia a dia, enfim que a Caatinga é a realidade 

deles. Ainda, durante alguns momentos da partida do jogo, foi possível observar o 

conhecimento limitado que os discentes tinham sobre o bioma Caatinga, muitos retrataram o 

bioma apenas como seco, com altas temperaturas e pobre de vegetação, sem levar em 

consideração que na mesma região também se tem presente outros biomas como a Mata 

Atlântica.  

Entretanto, no que se diz respeito às perguntas que levavam os alunos a refletirem 

sobre a preservação e conservação da Caatinga, estes mencionaram algumas ameaças que 

afetam o bioma e citaram algumas medidas preventivas (Quadro 1), como plantio de uma 

árvore onde outra foi cortada, a proibição da caça, o controle das queimadas mesmo que 
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sejam de maneira não natural. Mais ainda, citaram as ameaças que ocorrem perto de suas 

casas, como as queimadas, dita por eles que são frequentes na região, a caça ilegal, o 

desmatamento. Tais apontamentos demonstram um resultado interessante a respeito da 

concepção dos alunos sobre a conservação da Caatinga. 

 

Quadro 1. Ameaças e medidas preventivas citadas pelos estudantes para Conservação do bioma Caatinga.  

Ameaças Medidas preventivas 

Queimadas Controle de queimadas 

Caça ilegal Proibição da caça 

Desmatamento Plantio de árvores 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2019), conservar a 

biodiversidade é um grande desafio, devido a necessidade de envolver todos os diferentes 

setores da sociedade (governos, empresa, universidades, instituições não-governamentais e a 

população em geral) para a construção de um planejamento adequado e ações efetivas que 

conduzam ao uso sustentável dos recursos naturais.  

Sendo assim, é de suma importância o desenvolvimento de ações que venham 

fomentar a sensibilização e conservação dos recursos de forma sustentável, a partir de 

trabalhos com um foco informativo e educativo, voltados para o ambiente escolar e para a 

comunidade fora da escola (SANTOS; SOUZA; MEDEIROS, 2015). 

  Após os alunos finalizarem as partidas, ocorreu um fato curioso, onde estes tiveram 

uma ideia de forma diferente para se jogar o tabuleiro. A ideia foi a seguinte: ao invés de 

retirar uma das pegadinhas de maneira aleatória, eles colocaram os cartões de pegadinhas já 

em cima de uma das casas da trilha (Figura 8), assim, o que dependeria cair nas pegadinhas 

seria o número que tirasse no dado e a casa que caíssem. Desta maneira, a atividade 

desenvolvida apresentou-se como uma estratégia importante ao estimular a criatividade dos 

alunos e suas percepções sobre um determinado conteúdo.  

Este conceito de jogo didático é proposto como uma metodologia que possa 

acrescentar aos discentes um complemento das aulas expositivas, sendo cuidadosamente 

pensado, planejado e executado para que atinja os seus objetivos e não se torne apenas uma 

diversão, mas sim um instrumento de utilidade pedagógica, trazendo benefícios como 

despertar o interesse pela disciplina e uma melhor compreensão dos assuntos trabalhos. De 

acordo com o que foi descrito por Bacich e Moran (2018), jogos de tabuleiro são ferramentas 

importantes para uma educação inovadora, pois eles são estratégias de ensino que podem 
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estimular os estudantes, colaborando para uma aprendizagem mais eficiente.  

Com a utilização do tabuleiro didático, foi possível apresentar o bioma Caatinga de 

maneira interessante e divertida, capaz de conscientizar e trazer conhecimentos importantes 

sobre o mesmo. Sendo assim, pode-se considerar que o jogo trouxe benefícios como uma 

interação positiva entre todos os envolvidos, um ambiente de sala de aula alegre, além disso, 

os alunos se mostraram concentrados e participativos, e auxiliando-se conforme surgiam 

dúvidas sobre o assunto. Fazendo o uso do jogo didático e deixando um pouco de lado o 

tradicionalismo, foi possível possibilitar ao aluno uma aprendizagem e compreensão melhor 

do que estava sendo explicado em sala de aula e não somente desenvolver uma memorização 

do conteúdo a fim de uma aprovação, mas sim uma assimilação significativa.  

Na proposta da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2016), os 

conhecimentos tratados no ensino de Ciências Biológicas não devem estar pautados na 

memorização de termos técnicos e, simplesmente, a aprendizagem fragmentada em conceitos 

biológicos. A BNCC defende que essas abordagens proporcionem aos alunos uma visão 

completa da Biologia e sua função como disciplina. É importante perceber também que a 

descrição de estruturas, nomes científicos, grupos de organismos, e tabelas não devem ser 

tratados como nomes que devem ser apenas memorizados, e sim como uma ferramenta para 

promover a compreensão dos princípios biológicos.  

Portanto, o jogo de tabuleiro “Trilhando a Caatinga”, de baixo custo e de simples 

aplicação, demonstrou-se ser uma ótima metodologia para ser utilizada no ensino do bioma 

Caatinga, além de favorecer a interação e participação entre os alunos, tornando o processo de 

ensino-aprendizagem prazeroso e significativo para professores e, sobretudo, alunos, que são 

os protagonistas deste processo.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A proposta do jogo “Trilhando a Caatinga” possibilitou entender a concepção dos 

alunos sobre o bioma Caatinga, meio ambiente ao qual estão inseridos, fortalecendo a 

relevância da utilização de estratégias metodológicas para o processo de ensino-aprendizagem 

de conteúdos sobre a temática ambiental no ensino de Ciências na etapa do Fundamental II, 

construindo um aprofundamento de conceitos relevantes, através da essência do lúdico na 

abordagem pedagógica em sala de aula, resultando assim uma aprendizagem significativa.  

Através desta pesquisa, foi possível trabalhar a desmistificação de conhecimentos 

populares que não representam a Caatinga, como por exemplo, que é um bioma pobre em 
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vegetação e que apenas apresenta um aspecto seco e sem vida, quando na verdade, o bioma 

também apresenta em uma parte do ano outro aspecto, e assim foi possível desenvolver outra 

concepção e um novo olhar mais significativo trabalhado em cima do cotidiano do estudante. 

Deste modo, o uso do jogo favoreceu o interesse dos alunos em conhecer melhor a região em 

que habitam e possibilitou aos mesmos a compreensão do seu papel como integrantes desse 

espaço, além da conservação. Neste contexto, é possível afirmar que a manipulação do jogo 

de tabuleiro como estratégia metodológica para a abordagem da biodiversidade e conservação 

da Caatinga mostrou ser eficiente na aprendizagem e no ensino.   

Por fim, fica notória a importância da utilização do lúdico pelos professores como 

alternativa metodológica mais prazerosa e dinâmica que favorece tanto o processo de ensino-

aprendizagem nas atividades escolares. Por intermédio de jogos e brincadeiras os alunos 

podem desenvolver-se de forma integral, contribuindo para o desenvolvimento de suas 

habilidades, além de fugir da aula teórica tradicional e trazer novos interesses sobre os 

conteúdos abordados em sala de aula.  
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APÊNDICE A – DESENHOS IMPRESSOS PARA COLORIR (FAUNA E FLORA DA 
CAATINGA) 
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APÊNDICE B – CARTÕES-PERGUNTAS 
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